
P.a Miguel Ribr.° Ribas, Cap.m de Cavalr." Aux.ar 

da Villa de Curitiba. 

Como me persuado, q' João Machado, com a prizão q. 
tem tido, se emendará, p.a q' em nenhúa ocazião cometa 
outro sem.e crime como o porq. prezentem.te se acha casti-
gado, Vm.ce o porá na sua liberd.e, atendendo á sua m-ta 

idade de 80 an.s como Vm.® me participa na sua carta de 13 
de 7br.° advertindo-o porem, p.a q. se abstenha. 

Já fica no Cofre da Real Faz.a os 21$000 r-s q. por via do 
Sarg.t0 Mor Fran.co Jozé Montr.p me forão entreg8 da«conta 
dos milhos de Tabauna, q' estava devendo o P.e João da S.a 

Reys, e M.eI Batista de Cast.°8 e dezejo, q' os últimos com-
pradores cheguem, p.a se fazer a conta geral, e não haver 
confuzoens- Pela p.te q' me dá o Sarg.t0 mor Fran.co Joze 
Montr.0, fico na intelig." de q. os Aventur.08 q' mandei agregar 
ás Comp.as dessa Villa, o estão só na de Vm.ce e a dificul-
dade, q. se lhe oferece de completar com aquelles as Comp.88 

de Aux.eB; pelo q. devo dizerlhe, q' como cessou a guerra, 
p.a q' intentava utilizarme dos ditos Aventureiros, também 
cessa o conservaremse estes, com os quaes se devem reencher 
as comp.as dessa Villa, sentandoselhes praça de Aux.es a to-
dos, os q. se precizarem p.a as completar cuja rezolução se 
observe inviolavelm.te, p.a de hua vez acabarmos esta depen-
dencia: assim tomara eu vencer a da boa armonia entre os 
Capitaens, q. do contrario procedim-to me disgosto m.t0. 
Deos g.e a Vm.ce S. Paulo a 13 de 8br.° de 1780 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Antônio Barboza de Matos Cout.° Ouv.or 

da Com.™ de Parnaguá-

Não só hum Barco carregado de farinha, saido desse 
porto, como Vm.ce me aviza na sua carta de 24 de 7br.° fal-
tou a Ordem de entrar no da Villa de Santos, mas já são 
dous, seg.d0 a p.te q' me dá o Sarg.t0 mor Francisco Aranha 
Barreto; E porq' da transgressão daquelle nace a precizão da 
dita farinha p.a a Tropa, q. não deve esperar, recomendo 
m.t0 a Vm-ce que ambos os Mestres dos dous referidos Bar-
cos logo q' ahi cheguem, os prenda, p.a serem severam.te 

castigados, de q' espero, Vm.ee me dé parte. 

Como também dos progressos da Devaça; deixando-
me novam.te obrigado, não só a protecção q' promete ao 


